
Os EUÃ: prometem em Caracas 
ajuda aos latino-americanos 

por William Chislett 
do Financial Times 

Os Estados Unidos conse-
guiram ontem moderar o 
tom de uma série de pro-
postas radicais feitas pelos 
países latino-americanos 
para aliviar a dívida exter-
na de US$ 300 bilhões da re-
gião. 

Um documento de con-
senso foi aprovado pelos 
países na conferência espe-
cial, que se realiza em Ca-
racas, sobre a crise de dívi-
da convocada pela Organi-
zação dos Estados Ameri-
canos (OEA). 

, Os Estados Unidos pro-
' meteram estudar formas 
para ajudar a região a su-
perar sua crise de dívida, 
mas recusaram-se a apoiar 
qualquer proposta específi-
ca de política. 

O aumento do financia-
mento pelas instituições fi-
nanceiras internacionais 
será examinado, bem como 
a eliminação de barreiras 
comerciais. 

Os países latino-
americanos recuaram de 
suas duas principais pro-
postas, depois de sessões 
prolongadas que duraram 
até a madrugada da 
quinta-feira. 

PRESSÃO 
Eles tentaram pressio-

nar os Estados Unidos a 
concordar com a expansão 
do papel da linha de crédito 
compensatório do Fundo 
Monetário Internacional, 
que concede recursos a 
países cujas exportações 
foram afetadas adversa-
mente pela queda de pre-
ços mundiais. Os delegados 
queriam que essa linha de 
crédito fosse estendida pa-
ra cobrir os pagamentos de 
serviço de dívida provoca- 
dos pela alta das taxas de 
juros internacionais. 

Os Estados Unidos dis-
cordaram também da idéia 
de que seja revista comple-
tamente sua política de 
"graduar" as exportações 
das nações em desenvolvi-
mento. Os produtos que en-
tram nos Estados Unidos 
recebem tratamento tari-
fário especial de acordo 
com o nível de desenvolvi-
mento do país de origem. 
Os países latino• 
americanos contestaram 
as formas pelas quais suas 
exportações são retiradas 
da lista de tratamento pre-
ferencial, uma vez que o  

por Milton Coelho da Graça 
do Nova York 

A quem cabe o principal 
responsabilidade pela crise fi-
nanceira mundial? O presi-
dente do Banco Mundial, A. 
W. Clausen, preferiu sair pela 
tabela ao responder o essa 
pergunta, em entrevista publi-
cada por Worldpaper', um su-
plemento mensal que acom-
panha 18 ¡ornais • revistas de 
cinco continentes, em sua edi-
ção de setembro. 

"Um dos equivoco* comuns 
é achar que existe uma crise 
generalizada de divida exter-
na. Divida externa é um pro-
blema especifico da cada pais, 
• o maioria dos países em de-
senvolvimento continua o pa-
gar seus compromissos corre-
tamente. No maioria dos ca-
sos, os atuais problemas aão 
de liquidez, • não de solvên-
cia", disse Clausen que admi-
te o existência de alguns ca-
sos de "empréstimos impru-
dentes", mas afirma que, em 
geral, "os poises em desen-
volvimento usaram de manei-
ra produtiva os empréstimos 
obtidos". 

país atinge certo nível de 
desenvolvimento. 

Outras propostas, como o 
aumento imediato de quase 
US$ 16 bilhões nos Direitos 
Especiais de Saque do 
FMI, foram abandonadas 
rapidamente depois de en-
contrarem resistência 
norte-americana. / 

A delegação norte• 
americana de doze mem-
bros, á qual se uniu subse-
cretário do Tesouro, Beryl-
Sprinkel, na quinta-feira, 
recusou-se resolutamente a 
se comprometer com 
quaisquer mudanças de 
política. 

A CALMA VOLTOU 
Apesar das diferenças de 

opinião sobre a forma de 
enfrentar a crise de dívida, 
que afundou a América La-
tina na sua pior recessão 
em 50 anos, o clima da con-
ferência foi notavelmente 
calmo. 

Autoridades graduadas 
do Tesouro norte-
americano disseram que 
estavam esperando um 
ambiente mais agitado e 

A.W. Clausen 
"A maioria dos grandes de-

vedores tinham economias di-
nómicas" — explica Clausen. 
"Seu crescimento durante os 
'anos 70, era, muito maior do 
que o dos economias indus-
triais maduras. Suas exporta-
«ias estavam crescendo rapi-
damente de modo que a capa-
cidade de atender ao serviço 
da divida pôde ser mantida 
até 1980, quando a recessão 
mundial produziu uma queda 
em suas exportação*, • altos 

que não; foi feito nenhum 
discurso agressivo. "As di-
retrizes que temos agora 
são tão brandas que até os 
bancos comerciais poriam 
nelas suas assinaturas", 
disse um funcionário do go-
verno norte-americano. 

A idéia de formar o tão 
temido "clube de devedo-
res", que foi proposta por 
alguns políticos latino-
americanos radicais, não 
foi incluída na agenda da 
reunião. Autoridades 
norte-americanas disse-
ram que o assunto de uma 
abordagem conjunta para 
negociar termos de paga-
mento mais vantajosos 
nunca foi citado. 

Os banqueiros, que estão 
ficando cada vez mais 
preocupados com a incapa-
cidade da América Latina 
de efetuar o serviço de sua 
dívida, não chamaram a 
atenção , " na conferência, 
com a exceção de Patrick 
Blake, vice-presidente do 
Chase Manhattan Bank, 
que estava entre os convi-
dados especiais.  

taxas de luros elevaram o cus-
to do serviço do divida." 

Harold Levar, membro da 
Camara dos Lordes, um dos 
presidentes da comissão trila-
feral • conselheiro económico 
do governo britõnico nas ad-
ministraçãas dos primeiros-
ministros Horold Wilson • Ja-
mes Callaghan, também es-
creveu um artigo para 'World-
papar, onde afirma: "Países 
mais pobres devem agora 300 
bilhão* de dólares ou mais ao 
sistema bancário privado. 
Sem aluda não hã possibilida-
de de que eles consigam aten-
der a suas obrigaçães com os 
bancos, que serão obrigados a 
carregar uma carga de débi-
tos precários com efeitos se-
riamente preludicials ao fun-
cionamento do sistema bancá-
rio em todos os poises. 

"Além disso, os bancos não 
poderiam dar o esses poises 
mais pobres o fluxo de finan-
ciamento necessário no futuro 
imediato. Esses poisas serão 
forçados a tentar a aplicação 
de politicas que imporão peri-
gosas exigências a seus iro-
gois sistemas políticos, finan-
ceiros • econômicos". 

■••■■•111111IMMEINN.F.,74.111. 

Os problemas são de liquidez 


